
PROBLEMA DE MAE 

Prezada I rmã. 
Es tou na tu r a lmen te surpreendi ­

do. 
A sua bondade me interpela acerca 

de a s sun to p a r a o qual não t enho prepa­
ração porque , n a Terra, não fui pai e, ao 
que suponho , não guardo qua lquer t ra­
ço da sensibil idade feminina. 

Ent re tan to , sou u m ser h u m a n o e, 
nessa qualidade, n e n h u m prob lema da 
a lma h u m a n a pode soar e s t r a n h a m e n t e 
aos m e u s ouvidos; 

Efetivamente, é mui to difícil opi­
n a r em seu caso es t r i tamente pessoal. 

Menina e moça, você se engravi­
dou n a condição de solteira e está lutan­
do contra g rande faixa do seu m u n d o fa­
miliar q u e lhe rec lama a rendição ao 
aborto. 

- "Augus to amigo - pe rgun ta vo­
cê, após n a r r a r - m e de ta lhadamente a 
p rópr i a s i tuação - q u e me diz? Creio 
s inceramente que você nos fala do Mais 
Além e peço o auxí l io de sua opinião." 

E prossegue: 
- "Es tou balançando. . . 0 rapaz 

que me p rometeu casamento não pôde 
ou. não quis a tender ao ajuste em que en­
t r amos e estou, mui to desorientada, por­
que meus tios exigem de m i m que me 
entregue ao aborto. Que diz você?" 

E eu respondo, prezada amiga: 
0 que é que eu. poder ia dizer? 
Entendo que o seu problema se re­

laciona com a s u a responsabi l idade e 
que as suas a t i tudes ín t imas são sagra­
das, t an to q u a n t o a s de qua lque r pessoa. 

Ent re tan to , à frente de u m a vida 
em formação no clima da s u a t e r n u r a de 
mulher , ouso pedir-lhe clemência p a r a 
essa cr iança pres tes a nascer. . . 

Para repor tar -nos ao tema, lem-



bro-me, antes de qualquer , considera­
ção, que a segurança da Terra é garant i­
da por homens dignos do nosso maior 
apreço. Eu mesmo nasci de u m deles, 
na tu r a lmen te generoso e honesto, que 
sempre sabe h o n r a r os própr ios com­
promissos . 

No entanto, jun to desses admirá­
veis companhei ros da família h u m a n a , 
temos os caras-de-pau que se introme­
tem nos g rupos de c r i a tu ras nobres e 
confiantes, a fim de lesar-lhes os senti­
mentos . 

Sei que o re lacionamento em maté­
r ia de sexo não é tarefa uni la teral . Não 
posso ser ingênuo a ponto de acredi tar 
que a l inha consiga cos turar sem a part i­
cipação da agulha. 

Isso, porém, não me inibe a obri­
gação de prezar as responsabi l idades 
que nos devem or ientar a existência. 

Se o pai deser tor largou-a sozinha, 
isso não significa que você precise prat i­
car u m a ação pior que a dele. 

Você que está ap rendendo quan to 
dói o abandono, não abandone sua 
cr iança ao esgoto. 

Erga a fronte e recorde que Deus 

cr iou o t raba lho por bênção p a r a nós to­
dos. 

Você não precisa recorrer à prosti­
tuição p a r a viver. Amor vendido é degra­
dação. 

0 amparo da família é valioso, m a s 
aquele que se encont ra no t raba lho é 
maior . 

Você pode ser mãe admirável , qua l 
acontece com as m u l h e r e s ou t r a s que se 
fazem mães ao lado de mar idos respeitá­
veis. 

Receba seu filho com dignidade e 
dedicação ao serviço que o Céu lhe con­
fiou, a inda mesmo que necessite cr iar a 
s u a cr iança com. a rega de suas própr ias 
lágrimas. 

Ser mãe solteira pode t razer mui­
tas dificuldades p a r a a mulher , m a s não 
é u m crime. Tanto ass im que Deus a jul­
gou capaz de da r à luz te r res t re os filhos 
do seu Infinito Amor. 

Se você está exper imentando soli­
dão, recorde que seu filho nasc i tu ro já se 
encont ra em sua companhia . 

Estude, t rabalhe , viva p a r a a sua 
jóia h u m a n a e cons t rua o seu fu turo me­
lhor sem se p rende r a reprovações de 



q u e m não sabe o que pensa nem. o que 
diz.' 

Não pense q u e o rebento de seu 
afeto es tará sem pai, porque, n a realida­
de, todos nós , em. qua lquer posição, so­
mos filhos do. Criador e Pai Supremo. 

Quanto ao mais , esqueça o casca 
de ferida que lhe t r ouxe tantos espinhos 
ao coração, recordando que o Céu. permi­
te a certos ma landros o privilégio da pa­
te rn idade somente em. a lguns casos nos 
qua is Deus, t rans i tor iamente , não quer 
aparecer . 

ORAÇÃO DE LOUVOR 

Senhor J e s u s ! 
Mestre e Amigo. 
Agradeço a renovação em. que me 

t rans formas , a t ravés dos s inais de t ua 
bondade, a cada dia. 

Es tou reconhecido pelos amigos 
que me deste, nos qua is encontro ala­
vancas espir i tuais de que me utilizo pa­
r a seguir à frente. 

Admiro, Senhor, a paciência com 
que me tomaste sob teus cuidados, 
ens inando-me nos contatos de cada 
companhei ro que nada conseguirei fa­
zer sozinho. Os diversos i rmãos , que me 


